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BRASÍLIA (O GLOBO) — O relator do 

projeto de reformas políticas do Gover­
no, Senador José Sarney (Arena-MA), 

000 
disse ontem que a "emenda" resultante 
da fusão das propostas dos Senadores 
Marcos Freire (MDB-PE) e Teotónio Vi-
leia (Arena-AL) e apresentada como "a 
emenda do MDB às reformas", não visa 
a obtenção de consenso para tirar o país 
da exceção. 

— Entendo que o MDB tem todo o direi­
to de propor alterações ao projeto de re­
formas. Esta emenda, entretanto não 
tem o caráter de proposta legislativa. É 
um documento político do MDB, uma 
reafirmação de princípios — afirmou 
Sarney. 

O Senador não quis entrar em detalhes 
sobre cada um dos pontos da emenda, 
negou-se também a comentar a emenda 
apresentada pelo Senador Accioly Filho, 
da Arena Paranaense. Sarney afirmou 
que opinará sobre cada uma delas ape­
nas após a sua formalização na Comissão 
Mista que examinará o projeto do Gover­
no. 

O presidente da Comissão, Deputado 
Laerte Vieira (MDB-SC) disse que espe­
ra o fim do prazo para a apresentação de 
emendas — dia 7 — para fazer uma 
análise conjunta das alterações propos­
tas. 


